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PROGRAMA:  

 

O obje:vo da disciplina é introduzir os debates e metodologias de estudo em ciências sociais sobre comida 

para alunes de Licenciatura quanto do Bacharelado em Ciências Sociais ou cursos afins. A abordagem geral 

terá como obje:vo trabalhar junto com xs alunes na elaboração das bases de um projeto de pesquisa 

individual no tema, tanto para a Iniciação CienVfica quanto em preparação para o mestrado.  

 

Essa disciplina tem uma abordagem teórico-práKca e é centrada no desenvolvimento das habilidades 

de pesquisa e análise des discentes. Portanto, requer des alunes um engajamento consistente no 

processo conRnuo de aprendizado. Assim, as aulas incluirão tanto a exposição da docente quanto a 

par:cipação a:va des alunes em diversas dinâmicas em sala. Por outro lado, em lugar de ter provas 

escritas tradicionais, ao longo do semestre, xs alunes irão desenvolver a capacidade de observar as 

dinâmicas sociais a través da comida produzindo exercícios semanais, individuais ou em grupo, nos quais 



irão colocar em prá:ca diversas técnicas de levantamento de dados e de análise a par:r das leituras 

obrigatórias.  

 

Na primeira parte do curso, serão apresentados alguns eixos de debate clássicos sobre o estudo da 

comida. O principal obje:vo desta abordagem é diferenciar a comida como objeto de pesquisa e entender 

a relevância teórica e metodológica da sociologia da comida para analisar a sociedade contemporânea. 

Na segunda parte do curso, discu:remos alguns tópicos contemporâneos da sociologia da comida, 

abrindo espaço para que os alunes façam escolhas sobre os temas que gostariam de pesquisar. Portanto, 

a bibliografia defini:va da segunda parte do curso será definida a par:r dos interesses específicos des 

alunes. 

 
Espera-se des alunes a leitura antecipada dos textos designados para cada aula.  

É obrigatória uma frequência mínima a 75% das aulas. A ausência no dia da apresentação de seminários 

ou na data marcada para entregar um trabalho deverá ser devidamente jus:ficada, para ter direito à 

segunda chamada. A par:cipação a:va nas discussões nas aulas será considerada para efeito de 

arredondamento da média final.   

 

Avaliação 

A aprovação da disciplina será definida por três :pos de avaliações, todas obrigatórias, sendo: 1) a entrega 

de trabalhos prá:cos, par:cipação nas dinâmicas em sala, e apresentação de seminários; 2) entrega e 

apresentação do projeto do trabalho final, e a leitura crí:ca dos projetos des colegas; e 3) a entrega de 

um trabalho de pesquisa final, onde se aplique, em um caso original escolhido pelx alune. A menção final 

será ob:da pela conversão da pontuação da escala de 0 a 10, a par:r da combinação dos seguintes pesos 

parciais:  

  
Trabalhos práticos, participação em aula, e seminários 40%  

Projeto de Trabalho Final (apresentação + texto + revisão de pares) 25%  

Trabalho final  35%  

  

OBSERVAÇÕES:  

Todos os trabalhos serão entregues apenas nas datas designadas, e não serão aceitos trabalhos fora do 

prazo, salvo caso de força maior, devidamente jus:ficado. Alunes terão direito a não entregar UM trabalho 



prá:co durante o semestre. Aqueles alunes que entregaram o 100% dos trabalhos, terão eliminada do 

cálculo da média o trabalho com a nota mais baixa.  

A lista de textos a serem discu:dos na segunda parte do semestre poderá ser modificada seguindo os 

interesses de pesquisa des discentes ou publicações recentes de relevância para o debate. 

O calendário de aulas com as leituras designadas será disponibilizado no primeiro dia de aulas. 
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